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RELAT5P1LO DO .  SEMINtRIO DE TEATRO NA EDUCAçO 

1 - IDiNTIFICAQO 

1.1. Name: Seminrio de Teatro na EducaçEo 

1.2. PerIodo: 2 a 4 de ma±o de 1977 

1.3, Horrio: 8e 12 he. e 14 s 18 he. 

1.4. Local: Centro Interescolar - CASEB 

1.5. Patrocnio: MEC/Servico Nacional de Teatro 

1.6. Prornoço: Pundaço Educacional do Distrito Federal 

1.7. Coordenaço: DAP, DER e DRH 

1.8. Participantes: 

181 - Conferencistas: 

• Roberto de Oleto - MEC/SNT 

• Hilton Canoe d.e Aratjo MEC/SNT 

• Jose Antonio Dom±nguez * MEC/SNT 

• Helena Barcellos - UNB 

182 - Convidados para abertura e encerrainento:: 

Nlida Willadino, representando a Prof. Anna Bër 

nardes da Silveira Rocha MEC/DEF 

Terezinha Rosa Cruz - .UNB 

• Pe, Jose Teixeira C. Nazareth - Associao doe Es 

tabelecimentos Particulares de Ensino. 

183 - Participantes originrios de 6rgos externos a FEDF 

• ir. Sirlei Terezinha Cambruzi - AEPEDF - Ooigia' 

Maria Imaculada, 

• Dilva Bert ollo - AEPEDF 

• Humberto Denutti - SEC/DC 

• Maria do CarmoA.G. Recena Grass! - SEC/DC 

Maria Licia Thissen - MEC/DEF 
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Partcipantes da FEDF 

1,8,4.1. Coordenaço 

Coinissao de - Maria Letcia de Salles Redig. de Campos - DRH 

Coordenaço - Amaro Jose Preire - DER 

- Maria do Perptuo S000rro Marques Brash— DAP 

Subcomisso - Maria ngeia Laboissire 	- DER 
Tcriica - Leda Maria Tavares Prèira 	- DER 

Subcomisso - Masaya Kondo 	- DAP 
de Documentaço 
Audio Visual - Maria da Conceiçao 	- DAP 

Subcornisso - Maria Denise Daila Costa Cardoso - DAP 
d.e Apoio 

- 	 Administrativo - Paulo Maxirniano Pereira - DSG 

Subcomisso - Joana D'Arc Silveira - DAP 
de RQlaç6es 
Pib1icas - Maria Ines Onodora Palmeira DAP 

.1.8.4.2. Participantes dos órgos da Adrninistrago Central 

Direço de 

Ensino Regular 

Direco de 

Ensino Especial 

Diretora:, 

Tecnicos:, 

3 

Diretora:. 

TEcnicos:, 

3 

S 

Maria Celeste Gomes Muraro 

Alayde do Vale Dourado 

Gladys A. 

Elinete Vlanderley Pass 

Cllia Nina Fonseca Ferreira 

Daisy Collet de Araijo Lima 

Luzimar Carnes Peixoto 

Sueli Pazzolino Schwartz 

Delza Guinaares S 1ntos Rosa 

Direço dë 	- Diretora: Geysa de Freitas Mendonça 

Ensino Supletivo - Tcnicos:, Orlanda Mabel C. de Rosa 

• Marlene Gastal 

• Joo Batista Chaves Morais 
DireçM de 	- Diretor: Marcel Arnaldo de Paoli 

Apoio Pedaggico - Tcnicos: Terezinha de Melo e Silva 
M. Franca de Queiroz 
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1.8.4.3. Participantes dos Compiexos Escolaes 

- C.E. Brasi'lià HA" 

• Diretora - Maria DelMirtes DalIaCosta de Oliveira 

• Diretora CIE - Ana Felix 

• Diretora OlE Ines Betoni 

• Diretora Eseola Parciue -. Jurerna B. Couto 

• Agente - Regina V. Gracihdo 

• Multiplicadores - Geni Martha Penido da Silva 

_ITiTaria.Aparecida Oliveira - 

• Prof. OlE - 
-Elenir G-ambini de Castro 

• Professor Artes Cnicas - Luzia de Oliveira Terra 

- C.E. Brasilia "B' 

• Diretor C.E. - Toniasina Canabrava 

oDir, OlE -. Ivone Felippo 

• Agente Dayse Nunes Gonçalves 

• Multipi. - Maria D'Abadia Lobo Salles 

lAna Maria de Araijo 
• Prof. OlE - 

Jaria das Dores Cavalcante Belo 

• Prof. de Artes Cnicas Miriam Waleska M.Santos 

- Eileen Guedes de Pa±va eThel 
-t - 0.1!. Brasilia "C" 

• Diretora C.E. - Lygia Y. I6urenço 

Diretora OlE - Maria Cndida Ramos Abelha 

• Agente - Carmensia Jacobina Aires Gomes 

• Multipl, Leonor Ribeiro Coutjnho 

1Judith de Sousa A1ve 
• Prof. OlE - 	 - 

tjera Lcia Oliveira Lima 
• Prof, de Artes Cnicas - Ana Elizabeth Lofrano Al 

yes dos Sa.ntos 
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Colaboradores: Profess ores - * 

- Zane dë Oliveira Santos 

- Leide graças da Mota - A.C. 

- Myriam Gl6ria Ferreira Carneiro 

Ll'gia A.de Mourae'l:N6brega 

- Maria da Oonsoiaço Gomes 

C,E.Nicleo Bandeirante "Ar' 

jor C.ES - Marcelo H. dc 'Faria Dire  

• Diretor OlE - Maria Necy de Aidrde. Oliveira 

Agente - Eugnia Angreben Weber 

• Multipi. Noeme de Carvaiho Mota 

Maurice Mria Perreira Sirnes 

• Prof. OlE 
aria Aparecida G. Reis 

• Prof. de Artes Cnieas - Jos Leopoldino daa 

Graças Borges 

- O.E.CRUZEIRO "A" 

• Diretor C.E. - Ana Maria D.A. Villaboim 

• Diretor OlE - ngela Maria Rezende Andrade 

• Agente - Maria das Vitrias Tima Oliveira 

• Muitiplicador - Terezinha de Jesus S. Bandëjra 

aria Olinda Rodrigues de Sousa 

.Prof.CIE-, 
tartha Barroso Delgado Silva 

• Prof. Artes Cnicas - Maria Licia A. Marçol 

- C.E. COMPLEXO - GUAR "A" 

• Diretor C.E. - Tereza 0. Maltese 

* ' 	 . Multiplicador - Pelicidade Lila Neiva Costa 

• Prof de Artes Cnicas - Lgia Maria Cardoso 

Jorge 

- C.E.GUARI' "B"; 

• Diretor C.E. Marilda G. Mandim 
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• Agente - Ana Maria de Alaide Viliela 

• 1iuit±pl. Jaci Sardinha Pires 

([aria Desithrio Rocha Gonza 

• Prof. OlE 
•_ga 

Llone Silva Nogaeira 

- O.E..TUTINGA A" 

• Diretora - Letcia 0, Moreira 

• Diretora OlE - Albertina Danisio de 011 

veira 

• Agents - Maria Isabel Ohaves Machado 

• Multipi. Zila.. Dias 

1Isa1 Rodriguez de Sousa 
•Prof, OlE - 

Kedena Santana Amim 

• Prof. Artes Cnicas - Antnia Rosa Jus' 

ta do Queiroz 

- O.E. TAGUATINGA "B" 

• Diretora- 	Viana Monata 

• Diretora - OlE - ilia Lustosa Avelino 

• Agents - Esmeralda do Sousa Maranho 

• Multipl. Lenir MariadoAmaral•j !de:Oli 
veira 	 - 

([aria Eloi do Oliveira 

.Prof 

1,Ivone Martins Machado 

• Prof. Artes Cnicas - Ruiter Jos de Li-

ma 

- O.E. TAGIJATINGA 	Ctt 

• Diretora C.E. Mriam A,M. Furtado 

• Agents - Snia Marlene Perez Paria 

(Maria Lcia dos Santos 

• Multipl4'  
(Maria Aparecida Melo 
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lizabeth Tredici Santarosa 

Prof. T ' • 	- J4. 

Imaria Consolaço Andrade 

• Prof. Artes Cnicas - Nelci Rigonato da 

Silva 
- 0E• TAGUATINGA tFDU 

J. 

• C.E. Diretora - Ltcia Conceiço G.clvoso 

• Diretora CIE - Zilza. de Jesus Neiva Per - 

nandes 

• Agente - argarida S.Baroelos 

• Multipi. Diva Rosa de Preitas 

• Prof. OlE - Sander Tdeu Ferreira 

• Prof. de Artes Cnicas - Elizabeth Sampao 

Pedrosa Curtha 

- C.E. TAGUATING.A 	E' 

• Diretora Delfina P. de Oliveira 

• .kgente - Oleulice Batista da Silva 

• Multipi. Ins Glaudino de S 

Maria das Dores doa Santos 

• Prof. OlE .4 
aria Soledade de Castro 

• prof. Artes Cnicas - Luizirnria Assenço 
da Silva 

- C.E. BRAZL1NDIA UAU 

• Diretora - C.E. Din Rocha 

Diretora OlE.- Amlia Jloy Santana Braga 

• Agente - Alcileide Pessoa Dutra 

• Multipi. - Norma Licia de Oliveira 

(Luzia Teixeira de Oliveira 

• Prof. OlE - 
Idelbrando David de Souza 

• Prof. Artes Cnicas - Roselita Peregrino 
Braga Cortes 
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- C,E. CEILNDIA 	"A't 

CE - Direiora - Maria Zenaide P.R.de Oliveira 

Diretora - Maria tilma de Sousa 

Agente - E1mria Gornide Carneiro de Freitas 

erezinha de Jesus Souza 

Prof. CI_ 

Elza Alves Games Campos 

• Prof. Ar"tes Cnicas - Maria S6nia CRetano Bri 

gado 

- C.E. CEILNDIA 	"B" 

V  Diretor CE 	Isaf Lopes de Maraes 
J. 

Diretor CIE - Iris Glria Neiva Praça 

V 	 V  
. Agente - Cllia Barges Mabias 

• Multipl. NIvea O.Dalmeida Scarpinela 	V 

V 
(aria Clia Antunes Carcioso 

• Prof.CIE- 

Lod8za Silva Macedo 	 V 

• . Prof. Artes Cnicas -. Valenir Maria des Graças 

- C.E. GAMA 	"A" 

• Diretor CE - Luiz C. Ramaiho 

• Diretor CIE - Ma±ia do Carino Corde.iro 
V 

• Agente - Janete Chaves 

• Multipi. Helena Terezinha Porto 

flvone Vielra. Batista 
• Prof. CIE - 

L1a Carloni 
• 	 - C.E. GAMA 	"B" 

• Diretor  CE - Oordlia Marra 

• Diretora OI 	- Myriam de Airneida Brito 

• Agente - Vera Lcia LV. Maia 	
V 

• 	- 
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f iais de Sousa Lemos 

• Prof. OlE 

Peixoto Maga1hes 

Prof. Artes Cnicas. - Ana Maria de Bastos 

R ei s 

- C • E, GAMA "C" 

• Diretora CE - Antnia Deusiniar de Paria Pe 

• reira 

Diretora OlE - Maria Eocorro Constantino !. 

da 5ilva 

.Agente - La .Batista  de Carvaiho 

Multipi. - Talita 11iheiro dos Reis 

• Prof. OlE - Maria das Dores Maai.ba 

Prof. Artes .CnIcas Maria Apareelda Jor 

ge 

- C.E. PLANALTINA 

Diretora CE - Deu.ddi't, J. 	1Silva 

• Diretora CIE - Hilda Maciel R.C.Guirnars 

Agente - Semrna Mundim Gummares 

• Multipi. Maria Dutra 

Iaria Ltcia Hip1ito Caetano 

Prof. OlE - 

'iaria do Carmo L. e Silva 

Prof. Artes Cnicas Luzia E1eutrio da Sil 

va 

- C.E. SOBRADINHO "A't 

, 	do CE - Maria da Penha Ammeida 

Diretora OlE - Mar1ia Martins Resende 

Agente - Maria Aparecida Paixo 

Multipi. Vera Ltcia Chaves 

Prof. OlE - Maria Perreira 

• Prof. de Artes Onicas - Carmen EnLcia Cos 
ta de Abreu. 	 - 



- C.E. SOBRADIIHO UB 

• Diretora do CE - Maura G. de Carvaiho 

• 1,Tu1±p1. Neuraci de Souza Chaves 

• Agente - Maria Lourdes H. do Amaral 

• Prof. OlE - Maria Lcia Curtha Santos 

• Prof. de Artes Cnica8 - Leila Aparecida 

de Lima Marra, 

ED,T RESUMO, 

21 Diretores de Complexo Escolar 

17 Diretores de Centros Iriterescolares 

20 Agentes de Apolo Pedaggico 

20 Muitiplicadores de Comunicaçao S Expresso 

38 Professores de Centros Interescolares 

20 Professores de ArteeCnicas 

2 Diretores de Escolas—Parque 
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2, OBJETIVOS PROPOSTOS 

2.1 Geral 

Elaborar piano pra desenvoivimento d.as atividades-de tea 

tro nas escoias da Redo Oficial do Ensino do Distrito Fede 

ral. 

2.2, EspecIfico 

Montar Piano de Trabaiho para desenvolvimento de ativida-

des do teatro, em cada urn dos Compiexos Escolares, a par-

tir da Proposta Curricular em vigencia e de conferncias' 

de Especialistas. 

3. DINMiCA DOS TRABALHOS 

Porrnaram-se 21 grupos de no rnninio, 7 membros, cada urn con 

gregando elementos do urn meemo Complexo Escolar, aiim do 

- tcnicos da Administraço Central do. FED]? e do outra ins-

tituigoes. 

Cada urn dos grupos elegeu urn coordenador para dirigir Os 

trabalhos e urn relator para apresentar as concluses do 

grupo. 

- 	 Segue-se a programaço diria provista e a efetivniente 

realizada. 



- 

ODO 2-;,,  
PVS REALIZAeAS JUSTIFICPTIVPSDI S IODIPICA- 

Inscriçao e Distribuiçao 
manha de Material as previstas  

Abertura 
i 	e 2 4  Conferncias 12dia 

3 9  Oonferncia 
tarde Etudo em grupo dos docu- 

mentos distribudos as previstas  

man 
Montagem doe Pianos as previstas  

2 2 dia 

tarde 
Montagem dos Pianos as prevlstas  

manhg Sntese' dos Pianos Sntese doe Planos pelos 
0 tempo previsto era escasso 

ApresentaçEo dos Pianos coordenadorese relatores 
para o volume de trabaiho.For 
r,aram-s•a 

de 
5 grupos, entre c 

grupos orenadores e relatores para 
a smntese dos 5 	tens do 	Pla 32 dia - nc . Optou.-se ainda peios 

Apresentaço das snteses por mentrios dos especialistas  
tarde 

0omentrios e sugestoes item e comentrios e sugeste feitos a medida em que eram 
doe Especialistas QS 	especialistas, aps 	a apresentadas as sInteses, 	o 

:1 .Avaliaçao 
Encerramento 

resentaço de cada item.En- rc que as tornou mais vivas 
re&va das,avaiiaeoe 	e certi; ac1s, 	bncerrarneno.  
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Forern distribujdos Os seguintes materials para estudo: 

1. Brash. !vIinistr. da Educago e Cultura, Serviço Naci.onal de 

Teatro. Teatro inteTado; experiencias. Rio de Jäni±o 

1976. Cartihas de Teatro, 8. 

2, Brash,, Ministrio da Educaço e Cuitura, Serviço Nacion1 de 

Teatro. Teat,ro na Educaço; subsi'dios para seu estudo. 

Rio de Janeiro, 1976. 

Teatro integrado. Relato de experincias no 12  e 22 graus. Hil 

ton Carios de Aratjo. Bras1ia, 1977 (Conferneia) 

Teatro naèduco. Tentativa de registrar urn piano-vivncia. 

Brasflia, 1977 (Confcrncia) 

Revista de teatro. Teatro, Educaço Tridimensional,Joana Lo-

pee. Nimero especial.agosto, 1976. 

Teatro na eciucaço. Yan Michaiski. Bras1ia, 1977(Oonferncia). 

7 0  Aiguns aspectos para impia'taço do teatro nas escolas. Helena 

Barcelos, Brasiia, 1977 (Conferncia), 

a1m de urn roteiro para e1aboraço dos Pianos, cujo niodelo cons 

ta do item 7 deste re1atrio (ANEXOS) 

Pol sO1icita. tambm a cada urn dos grupos a Proposta Curricu 

lar, que serviu de documento bsico para a eiaboraço dos P1a 

floe. 
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4.-. 	ORGANIZAQ$O 

• 4, 1. Corn a finalidade de tdesenvolver  asatividades re-

•lativas . organizaço e rea1izaço do Seminrio:Teatro' 

na Educaço", foi expedicla a Ordem de Serviço de 22 de 

abril de 1977, pelos Diretoes Gerais de Pedagogia e Ad-

ministraçao, instituindo Cornisso Coordenadora e Stthcomis 

ses Tcnica,. de Documentaço Audio Visual, de Apoio Ad-

ministrativo e de Re1aces Pb1icas e designando seus res 

pectivos membros (ctpia no item 7 - ANEXOS), cujas atri - 

buiçes forarn as seguintes: 

4.1.1.COMISSIO 000RDENADORA 

Compete Comieso Coordenadora: 

Elaborar projeto 

Tornar todas as providencias necessarias a estrituraçao 

e funcionamento do Seminrio. 

Providenciar o pessoal necessrio . rea1izaço do Send. 
p 

nario 

Coordenar ativiclades das subcornisses. 

4,1.2.SUBCOMISSi'OTCNICA 

Competea%5ubcomiSsOTcnica: 

a) Elaborr docu.mento de apresentaço do Serninrio. 

• 	 b) Assessorar a Comisso Coordenadora na parte tcnica 

Avaliar o Seminrio 

Colaborar na redaçao do relatrio final 

Coordenar os trabaihos de grupo 

• 	f) Organizar a djnmjca doe trabaihos, 
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• 4.1.3. SUBCOMISSXO DE DOCUMENTAO AUDIOVISUAL 

Compete a,Subcomiss ao de Docu.mentaço Audiovisual; 
Fazer cobertura fotogrfica do Serninrio 

Gravar em video-tape atividades do Serninrio 

Montar quadro mural corn avisos e noteias de jornal 

Providenciar o sisterna de son (microfones e auto-falan 

tes) e i1uminaço do local 

Controlar e/ou operar os equipamentos de projeQo, gr .  

vaço, etc. 

Entrar em contato com a Comisso Coordenadora para 00-

n}iecirnento do equiparnento e mteria1 necessrio as con 

ferncias e debates. 

• 	g) Providenciar material audiovisual necessrio para o Sle  

minario. 

Ii) Indicar visualmente as dependnci,Ls ondee rèaliaro 

Serninrio. 

4.1.4. SUBCOMISSXO DE APOIO ADMINISTRATIVO 

Compete a Subcorniso de Apolo Adminiatrativo: 

Providenciar serventes para as dias de rea1izaço do Se 

nanario: 

Providenciar transporte para os conferencistas nos dias 

de reaiizaqao do Seminrio. 

Providenciar material de limpeza e .higiene 

Providenciar landhes 

Cooredenar a limpeza do local nos dias do Semonrio 

Coordenar a confecço de 1nches 

Supervisionar a local do Seminrio. 

Solicitar DRH a expeaiço de certificados 

Executar todo o trabaiho de datilografia 

Providenciar pastas corn papel, 1pis, caneta, torracha' 

e crachs para todos os participantes do Semiririo. 
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1) Enviar convites aos participantes. 

rn) Solicitar oficialmente local para realizaço do Semin-

rio. 

Executar todo tralDalho de mecanografia do Seminrio. 

Solicitar.DRH paga.mento de hospedagem e alirnentaço 

- 	 dos conferencistas. 

Providenciar conipra de , jorr-al e de todo o material de 
p 

consumo necessario, 

) Elaborar ficha de controle do freuncia. 

r) Efetuar inscriçao doe participantes do Seminrio. 

4.1 • 5 .SUBOOLISSO DE RELA.çES PTIBLICAS 

aompete a Subcomisso de Re]açes Pb1idas e Divulgaço: 

Providenciar recepcionistas (ofcio a4  Direco do Cole'- 

,,Pio Setor Leste) 

Provicienciar divulgaço do Seminrio junto . imprensa fa 

lada, escrita e televisada. 

C) Providenciar convites para autoridades. 

Especificar para as recepcionistas as tarefas a serem 

desenvolvidas. 

Recortar matrias do jornais para a Sibcomisso de Docu-

mentaço Audiovisual. 

Recepcioñar Os conferencistas e demais participantes do 

'Serainrio. 

Providenciar certificados do participaço para as recep-

cionistas. 

Distribuir as pastas entre os participantes. 

ii Efetuar o controle de ferQuncia doe participantes. 

.j) Distribuir Os certificados de participaço no Seminrio 



4.2. Seguem-se os re1atrios das subcom±sses sobre as ativida 

des desenvolvidas no decorrer do Seminrio. 

4.2.1. COMISSXO 000RDENADORA 

A Comiso 000rdenadora des.empexhou todas as suas atri-

buiçaes a contento. 

Os probiemas enfrentados, sobretudo na fase d.e prepara-

ço do Seminri.o, devem-se a diversos fatores, entre Os quals: 

- oarnci•a de pessoal de apoio, pouco motivado péla fal 

ta de:incentivo pecurIirio. 

- Palta de definiçao legal quanto .s competncias• de 

cada urn dos 6rgos da FEDF no que se refere a semin-

rios. 

- prernncia de tempo. 

Apresentamos corno sugesto para a organizaço dos prxi-

mos senanarios: 

19) Alocaço de verbas para pagamento de gratificaço para o pes 

coal de apoio. 

29) Definiço de cornpetncias da DAP, DRH e "orgo interessado", 

no que cc refere a seminrios. 

4.2.2. SUBCOMISSO TONICA 

Atrvs da Ordern. de Serviço datada de 22 de abril de 1977, 

ficou institujda a subeomiesgo tcnjca do Semjnr±o de Teatro na 
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Educaço, composta de: Maria Angela Laboissire,inscriço 	nQ 

83922 e Lda Maria Tavares Pereirainscriço n2 70.298 1 	cujas 

atividades relataxos a segu.ir: 

1. Fase Preparatria: 

.1.1 Reuniao inicial corn a coordenaço para conheci 

mento das atribuiç&es da equipe. 

1.2 Reuniao da Subcomisso Tcniea para planejamen 

to e elaboraçao de: 

1.2.1 Proamaçgo diria 

1.2.1.1. Defin±ço dos objetivos do Semin 

rio. 

1.201.2. E1aboraço de instruçes para o 

trabalho de grupo. 

1.2.1.3. Roteiro para montagem do Plano dé 

Trabalho. 

1.2.1.4. Montagem da ficha de Avaliaço do 

Semin&io. 

1.2.1.5. Providncias em relaço ao materi 

al necessrio: 

• Proposta Curricular 

• Fichas 

2. Fase do Execuç. o 

3.1 Participaço 0 Assitncia as palestras: (dia 02) 

3.2 Acompanhamento, orientaçoe controle doe trabaihos d.e 

grupo atrvs do: 

3.2.1. Distribaiçao do material do trabaiho; 

3.2.2. Divulgaco de notcias e avisos do pequenas alteraç 05  

0Programac ott. 

3.2.3. Sugestes para elaboraçao dos trabalhos. 

3.2.4. Coleta doe trabaihos realizados. 
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3. 	Pase d.e Encerramen-to: ( dia 04 ) 

3.1 Coleta das fichas de Ava1iaço 

3.2 Participaço has atividades do: 

3.2.1 Dis -tribuiço de certifioados 

3.2.2 Trabalhos gerai 

3.2.2.1 Atendimento aos conferencistas 

3.2.2.2 Providncias diversas 

3.2.2.3 Tabu1aço doe resultados de Ava1iaço 

3.2.2.4 Elaboragao re1atrio final. 

'I 

n 



4.2.3, SUB-COMISSAO DE DOCUMENTAcAO AUDIOVISUAL 

Conforme atribuiç6es expressas no documento do "Seminá-

- 	rio de Teatro na Educaço" esta sub-comissão realizou os seguin 

tes trabaihos: 

Instalaço e operação do sistema de amplificação sono 

ra no audit6rio do.CASEBcom I ampli.ficador Delta digital, 2 so-

nofletores, 1 microfone condensador.,. igravador cassette; 

Cobertura fotogrfica; 

Gravaço de entrevistas em VT. 

Marcel entrevistando Roberto de Cleto, 

Marcel entrevistando José Antonio Dominguez. 

Providéncias relativas ao equipamento audiovisual ne-

cessrio ao Seminrio (Retroprojetor, projetorde fume 16 nun, 

projetor de slides, gravador cassette). 

Indicação visual para identificação das dëpendéncias 

destinadas ao Seminrio. 	 - 

- 	
6) Controle e operaço dos equipamentos de gravação epro 

jeçao. 

Os quadros abaixo, caracterizam quantitativamente o mate 

rial utilizado e produzido pelo Nücleo de Teleducaço/DAP. 
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1) Material utilizado: 

Quant. Unidade Especificaço 

2 robs fume 35 mm, 36p, p/b 400 ASA 

1 litro revelador fume fotogrfico 

1 litro fixador 	fume fotogrfico 

1 rolo fita videomagn&tica 1/2 

4 cassette audiomagnticas C-60 

3 folhas papel cartão 

8 foihas cartolina 

5 foihas fume para fotolito 

36 unidades papel. fotogrfico Kodabromide F4, 12x18 

70 unidades papel fotogrfico Kodabromide F4, 9x12 

2) Material prouzido 

Quant. Especificação 

70 amp1ic 	- fotogrficas: 9x12 para os relatôrios 

36 ampliaçöes fotogrficas 1.2x18 para arquivo do DGP 

01 VT de 10 minutos de entrevistas 

05 capas paraos relatôrios: do Seminrio 

12 placas para indicaço visual das dependênciasdo Seminãrio 

05 cilbuns de documentação fotogrfica do Seminrio 

- 	 Apesar. de no previsto., realizamos a transcriçao das con- 

ferncias do Jose Ant6nio Dominguez e Roberto de. Cleto e Os comen 

trjos dos conferencistas a respeito das conclusöes dos trabaihos 

de grupo apresentados na cu1minncia do Seminário. 

Ressaltamos que para cada minuto gravado são necess.rios 

5 minutos para a transcrição "ipsis litteris". 
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42.4. SUBCOMISSO DE APOIO ADiIINISTRATIVO 

1 - As atribulçes determinadas para esta subcomisso foram de- 

vidamente desempenhadas, mas corn tuna observaçao: 

- Parte do trabaiho foi redistribuido entre s subcomissç6es 

uma vez quo a pessoa responsve1 esteve de licença. 

- Parte do trabaiho foi desempenhado pelo OASEB. 

2 - Ressaltarnos cjue algu.ns itens desta subcomissao, do antenio,' 

j estavam redistribuidös, corno por exemplo os itens R, Q, P, 

0 1  M, 1., que ficaram inclddos nas atribuiç6es da aomissao 

Coordenadora e na de Reiaçes Pb1icas. 

3 - Datilografia deste Relato'rio 

4.2.5. SUBOOMISSES DE REIgES: PBLICAS 

1 - As atribuiçes determi ndas para esta subcomissó foram devi 

damente dosempenhadas, condo que a correspondentea% letra j 

apresentou alguns entraves; uxnavez que estvamos testando o 

Sistema do lista do presença por Complexo Escolar e conciul-
moe qtie no funcionou. A dificuldade encontrada consistlu na 

falta do funcionalidade da lista do presença. Pole necessita- 

- 

	

	 va-se de muito tempo para o participante so situar na referi 

da lista, 

2 - Para tal, sttgerimos que em prximo Seminrio deve-se utilizar 

o Sistema do cartes individuals para a coiaputáço de fre-

cittncia. 



3. Ressaltarnos pie esta Subcomissao desernpexthou as atrlbuices (e), 

(g), (h), (i), (j), (o), (p), (q) e (r) pertinentes . Subconiis-

so de Apoio Administrativo. A reaiizaçao das mesmas tornou-se' 

possfvel coin a ine1uso e articuiaçao do outros elenientos da 

DAP/NPC no designados em Ordern de Serviço, bern como, o efici-

ente esforço e empertho demonstrados pelos responsvels da Gr-

flea da FEDP. 

A Direçao do Apolo Pedag6gico coiaborou corn o Semln-

rio, colocando dlsposiçao' dos participantes u.ma banca de iivros 

sobre Teatro e eatro na Educaçao , para eventuals consuitas. 

Contou tainb&n o Seminrio corn a vailosa ooiaboraco das 

Direçes do Centro Intrescolar CASEB e do Complexo Eseolar "A" de 

Brawfiia, apoiandointegralmente os Trabaihos da Cornlsso Coordena 

dora e cedendo onzé salas de aula, auditcrio e o Apoio Administra-

tivo neeessrio. 

Finaimente, pde tamb&n o Semin&lo contar corn a inesti 

rnvei participaço de dez recepcionistas envidas pelo Coiglo Setor 

Leste, as duals desernpenharaia a contento suas tarefas. 

5 - CONCLUSES DOS TRABALHOS 

Aps a eiaboraço doe Pianos, feita no 29 dia do real 

zaçao do Sernin4rio, foram eleboradas dnteses, pelos Coordenadores 

e Relatores dos 21 grupos iniclals, dos Pianos apresentados. 

Fo;rmaram-se, assirn, cinco novos grupos, num total de 42 

elementos. Estee grupos tinharn, portanto, como tarefa, listar e 

sintetizar as respostas dos 21 grupos as pergu.ntas constantes do 

"Roteiro para Mntgem do Piano de Trabalho"(ver item 7 -ANEXOS), 
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5.1 - Quals os objeb.vos especficos do Teatro na Educaço 

5.1.1 Sntee das respostas 

PTR::Ei.L.M B U L 0: 

- 	 Apes a leitura e o estudo dos.trabalhos apreseri-;1 

tados pelos Complexos Escolares, localiza.thos os termos-chaves mais 

	

- 	relevantes e comunsa todos, sintetizando em Objetivos Gerais, 	o 

pensarnento do grands Grupo. 

OBJETIVOS 

1 - Propiciar condiçes para 0 desenvolvimento de comportaxnentc5 

dais atravs de: 

- Afetividadde e desinibiço 

- Aceitaço das particularidades doe demais indivCduos 

- Va1orizaço dasmanifestaçes culturais existentes em seu 

mei 0 

- Criaço e recriaço das vivncias possoais e grupais 

- Interesse e utiiizaçao dos recursos dispon{veis 

- Uti1izaço do pensarnento criativo e a auto-expressao atravs 

do jogo teatral. 

2 - Capacitar o aluno, atravs da exp1oraço sensorial a emitir 

	

- 	 comportamentos que traduzam a organizaço interna individual, 

no sentido de seu prprio crescimento. 

	

- 	3 - mtilizar o Teatro na Educaço como recurso cat•alizador das ati 

vidacies cognitivas, afetivas e psicomotoras, permitindo wna a-

tuaço harniSnica e integrada do processo educativo. 



5.1.2. Cornentrios dos espeeia1ista 

Fol solicitada urna definiçao precisa do primeiro item 

do prirneiro objetivo: ' Afetividade e desnibico. 't Quan-to ao Se-

gundo item, foi sugerido que se incluisse corthecirnento de si 
- mesma ( criança ) e da realidade qe a cerca. Em relaçao ao ter 

ceiro objetivo a suges -bo foi que secolocasse o Teatro como e-

- 	lemento globalizador. 

5.2 - 0 que o Complexo tern realizado? 

5.2.1 - Sntese das respostas 

0 avanço de tcnicas e 0 emprego do Teatro na Educa 

ço por algumas Esc Dias do Distrito Federal, surpreenderam-nos 

Em outras, porm, a erro tern sido tcnicas bastante tradicjonajs 1  

Em todas o esforço norio. Entre o uso enriquecido 

ou no do Teatro na Educaço observamos a usa de: 

Jogos dramticos 

Teatro: 

de fantoches 

de mascara 

de marione-tes vivas 

-: 	 de sombra 

corn metodologia de trabaiho e animados par sonopastia 

- 	3 - Oficinas: de teatro abrangendo vrias 

- 	 tcnicas 

de mtsica 

fotografia e 

cinema 
/ 



5 - Danças: 

rftmicas e 

folclricas 

6 - Curso d.e treinaxnento para atuar em artes cnioas 

7 - 0rganizaço de roteiro para posterior apresentaço de peças' 

- - 	 teatrais e flumes 

• 	8 - Pant omimas 

9 - Expresso: oral 

agrupada 

10 - Jornal falado sobre temas variveis e hamorsticos 

11 - Intercmbio Cultural entre grupos teatrais e eseolas 

12 - Pesquisa de Capo 

13 - Montagem de pecas 

14 - Jogral 

15 - Entrevista simulada 

16 - Coro falado 

17 - Utilizaço de textos literrios, misica, fatos, histrias, e-

laboradas durante a aula de comunicaçao expressas em Lingua 

Portuguesa. 1eiterarnos nossa sugesto para variaço de Cursos 

- 

	

	 pelos 6rgaos competentes, para a melhoria do uso e tcnieas 

do Teatro na Educaço. 

5.2.2. Comentrios dos especialistas 

- 	 Pal comentada a necessidade de üma homogeneidade de atitu- 

des em re1aço .ao Teatro na Educaço. 
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5.3 - 0 quo ainda poder ser feito cOiaos recursos de qué dispe? 

5.3.1. Sntesedas rospostas 

Apes anlise interpreta -tiva dos trab1hos roalizados 

o grupo enfoca, do modo global, as perspec -tivas do operacionali-

zaço do atividades em termos do Distrito Federal em sntese es-

quenitica, sem ordern de prioridade na colocaço. 

- - 	 1. Diagnosticar interesses e conhecimentos sobre Tea- 

tro na Educaço, jun-to aos professores. 

2.Conscien-tizar Os professores atuantes das etapas 

de maturaçao para as fases do Teatro, dentro da Educaçao Trirnen-

sional. 

3.Mobilizar Os recursos hu.manos participantes do 19' 

Sernin&io do Teatro na Eduoaço, corn vistasa% operacionalizaço' 

do atividades. 

Prornover treinamento em inter-complementaridade 

corn outras entidades. 

Analisar os objetivos propostos e divu.lgar seus 

bros 'ace recursos huanos,envoividos no pr000sso. 

Treinar os multiplicadores para atuaçao juntos aos 

professores, corn o propsitb de colocIoa em face de prontid 

para intercomplementaridade de areas do estudo 

7 -Canalizar o Tea -tro na Educaço, partindo da opera-

oionaiizaçao da Propos:ba curricular. 

Levan-tar bi1io'afia como fonte de pesquisa. 

Implernentar a experinca photo de ?eatro na E-

d.ucaçao em urna Unidade do Ensino de cada Complexo Escolar e esten 

der essa experincia paulatinarnente, as denials Unidades do Ensino, 

a partir do mornento em que todos os recursos humanos pretendidos 

sejam informados e tenham atingido o grau ideal de maturaco pa-

ra compreensaO do enfoque atual do Teatro, em termos de Educaço. 



5.3.2. Conientrios dos especialistas 

Sugerlu-se a reaiizaço de urna experincia-pi1oto, cuja ira 

dade ±'ol contestada por alguns elernentos do p1enrio. Quanto & ne-

cessidade de cursos de treinarnento esciareceu-se qp.e a Direço de' 
Se1eço e 

Capacitaço d.e Reoursos Hwnanos j estava corn a prbgra-

go de cursos montada para esta area, retando apenas alguns deta-

ihes a serern definidos. 

Elernentos do p1enarlo sugerirarn o aproveltarnento de pro-

fessores de outras reas, alheias & Educaço Artstica, que se in 

teressassern pelo trabalho. 
%

- 	 1 	
\'tt 

Quanto a cjuestao "1evantamento de bibliografia, sugerlu-

se algo male amplo, como a criaço de urn Centro de Documentaço 

sobre o assunto v Esclareceu-se que a Direço de Apoio Pedaggico 

jal possu.ia esse Centro, e que seria implernentada a coxapra de mate 

rial bib1iogrtfico sabre Teatro e sobre Teatro na Educaço. 

Aler-tou-se tambrn sabre a necessidade de uma atitu.de hu - 

milde no desenvolvimento dessa prôgrarnaço, no sentido de se Ca-

mirthar gradativaniente e no começar corn objetivos demasiadarnen-

te amplos. 

Pal comentada tambrn a necessidade uma sensibi1izaço 

junta a diretores de escolas, pals e comunidade, quanto a uma s. 

ne de preconceitos correntes em torno do Teatro. 

5.4 0 que no ser possCvei fazer? 

Por que? 

5.4.1. Sntese das respostas 

Estudadas as respostas de 21 Complexos Escolares.& ques 

to ng 04, ressalvo-se que cinco Complexos Escolares declararam-se 
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aptos a iniciar de imediato a iinpiantaço do Teatro na Educaço 

por contarern corn recursos hu.rnanos e materlais suficientes. 

1 - Pensar na irnp1antaço irnediata flas Unidades de Ensino do Tea 

tro na Educaço no ser possve1 devido : 

- carncia do recursos hu.manos para a regencia de classe. 

- car&icia do professor giobalizador; 

- ineszistncia de professor habilitado para atuar na rea; 

- grande mobilidade do profossores e alunos. 

Mesmo contando corn os recursos acima relä.cionados a im- 
- / 	

p1antaço do Teatro na Educaço so ser posslvei caso haja na es 

cola ainbiente propcio ao despertar e crescimento da sensibilidade 

do aluno 

2 - A implantaço do Teatro na Edu.caçao no sera possfvei seacons 

cientizaço dos pais 

3 - 	nIvel do Compiexo Esoolar nao ser possvei treinar profess 

sores, multiplicadores e 'iretores, por falta do pessoal habi-

I it 0. 

5.4.2 - Comentrios dos especialistas 

Foram colocados aiguns pontos do entraves que, segundo os 

pr6prios elaboradores do piano, seriam soiucionAveis sobretudo 

partir do urna serisibiiizaço de todos os eiementos quo direta ou in  

dirotamente esto iigado.s ao processo. Essa sensibiiizaço, cr-se; 

faz parte do trabaiho do professor q.ue i±iià.- teatro na Educaço' 

em cada escoia, auxiliado, 16gicamente, por seils alunos e por todos 

os outros elementos da cornunidade escolar. 



Para am 

Foi lembrado, ainda, que todo educador que traz algo de 

novo, tern que desenvolver em trabalho de "cateq?s.", e que para 

so iniciar urn trabaiho de teatro na ediicaço "bas -ta o homern". 

5. 5 Apresente urna programaço de realizaes, que Operacionali 

ze a Proposta Curricular, levando em conta a realidade e as 
necessidades da clientela do Complexo em quo atua. 

(Podero sercolocados, sistematicanieri -be, aspectos das ques 
tes .2 e 3). * 

5.4.1 Sntese das respostas 

e acordo corn a anhise das respos -tas da proposiço S, iden 
tificamos duas posiçes entre Os Coniplexos Escolares: 

Complexos Escolares quo par -tindo do experincias viven-

ciadas, oxide a preocupaçao fundamental — reprocessa — 

mento contfnuo do eleniento hurnano — assumiram uma at±4 

tude fiexfvel, em quo a proposiçao de atividades teve' 

mais urn carter de previso do acontecimen -tos, para 

que do acodo corn as respostas dos alunos a essas ati-

vidades, seja ento feita a prograrnaço efetiva ds ..! 

rea1izaçes. 

Coniplexos Escolares, preocupados, frente a tal situaço 

em termos do desenvolvimento do serhumano e consn-

cia da impor-tncia do Teatro na Educaço como fator d 
- T 

	

	 nmico no desenvolvirnento curricular, mas que por falta 

de pessoal ospecializado, ainda no desenvolveram. tal 

atividade como processo, propuserarn :• 	realizaç6es 
tais coino: 

— Treinamento e sensibilizaço do todo o pesso 

al envolvido no processo ensino-aprendizagem. 
Sugestes de atividades de acordo corn os obje-

tivos propostos e coordenaço dessas atividades de modo 

integrado, para operacionalizaço da proposta curricular. 



5.5.2. Cornentrios dos especialistas 

Foi dito que a prograrnaço male detaihada deverla serfel 

ta polo professor, e que esse detaihamento relativo, uma vez 

que a atividade de teatro na educaço tern cono ponto do partida' 

o aluno. 

6 - AVALIAgXO 

Fol dietribuido entre os partlipantes a ficha de avaiiaço 

que so segue. 

Sessenta e oito participantos responderam e Os resultados en 

contram-se a seguir. 
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Fundaçao Educacional do Distrito Federal 

Seminrio de Teatro na Educaça 

Picha de Avaliaco 

Solicitamos sua eolahoraçp, respondendo a todas as porgunta 

abaixo relacionadas No precisa asinar. 

0 $e!ninrio de Teatro na educaço, atingiu, para voc, o ohjet:Lvo 

proposto ? 

Oslin DNo 

Por que ?  

Cite alguns pontos positivos dete C,  eminario. 

3, Cjt,ealguns pontos negativos deste 8e1n..rio 

Gostaria de participarde outros seininrios sobre este assunto ? 

SimO 	 oD 
Por que ? 

Que rngetee voce apresen.ta p:ra novos Bneontros, quanto 3. temticr½ 

organizaço , duraço , etc ? 



7-ANEXOS 

- 1. Projeto 

2. Prograrna 

3., 1ôt±ro 
4 

4. Ordem de Serviço 
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3 

SE1VJINARIO DE TEATFLO NA EDUCAO 

Promocj - FEDF / DG-P 	 - 

Coordenaço - DER , DRU. , DAP 	 -- 

Objetivo: 

Geral - Elahorar piano para desenvolviinento das atividades de 

teatro nas escolas da Reds Oficial de :Ensino do Di.s - 

trito Federal. 

Especifico - Montar piano de trabaiho para desenvoivirnento de 

atividades de teatro em cada urn dos Complexos Escola'-

res , a partir de proposta colocada por especialistas 

convidados. 

Dinuiica de TrabaTho 	 . . 

Conferncias abrangendc fundarnentaço te6rica e reiato de 

experincias prticas. 	 . 

Debate sobre as proposiç6es colocadas em pienio 	- 

C) stuao em grupo acs accurnentos reierenes as conlerenclas. 

) Trabaiho em gruo corn vistas ± eiaboraço d.c 2 documentos 

sobre Teatro na Educaço para Irnplementaço flO3 21 Conple- 

xos Escolares, 

Apresentaço eni farina de painel dos tiabaihos elaborados 

4. iantes 

21 multiplicadcres de Comunicaço e Expresso. 

; 21 Diretores dos. Centros Interescoiares ,inclusive Escoles 

Parque 

• 42 professcrès dos Centros Interescoiares (2 por OlE) 

• 21 Diretores de Complexos, Eco1ares 	 0 

1 Diretor Cu representante do DER 

0 1 Diretor oü representante do DES 



21 Agentes de Apolo Pedag6gico 

• 1 Diretor ou represeniante do DAE 

• 1 Diretor ou repreentante do DEE 

1 Diretor ou repreEentante do BA? 

• 2 Tcnicos ou representantes da BED do DER, DES , DAP, 

DEE (3  por Direco) 

21 Professores de Artes Cnicas 

• 2 Espec±alistas do SNT 

1 Diretor ou representante do Dèpartaniento de Cultura - SEC 

• 1 Diretor ou representante do Departamento de inspeçao 	do 

Ensino-SEC 

• 1 Representante da Associaço de Esta1e1ecirnentos Particula 

res de Ensino. 

Local 

CASEB 

PerIodo deRealizço 

2a4demaiode1977, 

Inscro 

No local de realizaço do Semins'irio , entre 7.30 hs e 8.30 h 

do dia 2 maio. 



a. Progrania 

Ss I 	felra 	- dia 2 
Horas  

3 	feira 	- dis 3 4 	feira 	d:.a 4 

7 33 hs -Dmstribuiço de niaerial e 8.00 hs - Mortager dr .Plno pra Teatro - Peforrnulaç3O doe 
inscriçao na Educaço - G-rupos de cada pianos 

8.30 he Abertura do I Seniirio dc 
Teatro na Educaço do Dis- 

CEs. 

frito Federal pelo Sr. Se- 
cretrio da Educaço e Cul 
turaEmaixadorWladiniir 
Murtinho. 

8.45 hs - Conferncia 

10.15 he - Inteaio 10.00 hs -Intenraio - Intea?o 

10.30 he - Conferoia Hilton CarIes de, 10.15 he - Continuaggo do traalho - Painel de apesefl- 

Araiijo taç 	dos :2Lano3 
eia'oorados 

12.00 hs - 	 ALP0ç0 12.00 hs - ALMOO - A00 

14.00 he Confscia Helena Barceilos 14.00 he Continuaço do trabaiho - Continua ae do Pai 
nd 

l530 hs Inieialo 15.30'hs - Inteia10 - Intea10 

15.45 he - Traiai}io de grupo para .estu- 15 .45h - Painel das concius6es dos - Idem 
do dos.dociimentos gipos 

18.00 hs - Encerrarn.ento das atividades 18.00 he - Encereiento das atividades - Encerrssnto 	•do 

L 

do dia do die: 

•1___ 

Seminrio 

-4 



* 

H 

9. Organograrna 

missão Coordenadoa 

Subcorni s s o 	 Subcorni s são 

Tgcnica 	 de 

Documentaão 

Audiovisual 

Subcomissão 	 Subcomissão 

de 	 de 

Apoió 	 Relaç5es 

Administrativo 	Pb1icas e 

DiVUlgaçãO 

I 

() 
co 
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10. At 6es 

COLISSC V COORDENADORA . 

Compete a Comisso - Coordenadora 

Elaborar projeto 

Tomar todäs as providncias necessrias a estru-turaço e 

fuiicionamento do Seminrio. 

Providenciar o pessoal necessrio 	realizaçq do Sernin 

rio, 	 . 

Ccordenar.as atividades das subcomiss6es 

SUBC0NISS.0 TICNICA 	. 	. 

Compete a Subcomissao Tecnica: 

Elaborar docurnento de apresentaço do Seminrio 

Assessorar a Comisso-Coordeñadorana par'te.tnica. 

Avaliar o Seininrio.. 	.. 

Colaijorar na redaço dorelat6rio final. 	 V 

V 

 e) Coordenar os trsbElhos de grupo. 

±') Organizar a dinmi.ca  dos trabaihos. 	 V 

STIBC0MISS0 IDE DGCiThUNTAC0 AUDIOVISUAL 

flVVV__VVVJV 	 .,." 	 1 	 .J.. 	 A_...V1 

V 	 oinLe a DuUeo1U.Lba() Cu uoe1A11eilaçau 	u1ovSua 

Fazer colDertara fotografica do Semina'rio. 

Gravar em video-tape atividados  do Seminrio. 

Montar quadro mural corn avisos e noticias de jornal. 

Providenciar a sisterna de Sam (microfones e 

tes) e iiwninaço do local. 
V 

Controlar e/ou operar.os eq Vuipamentos de projeço , gra 

vaço , etc. 

Entrar em contato corn a Comissgo Central para conheci-

mento do equipaento e material necessrios s confe - 
V 	

rncs.s .e debates. 	
V 

V 	
g) Providenciar material audiovisual necessrio para 0 Se 

VLJV1.VVLJVVVi .L  

h) Indicar visualmente as dependncias onde se realizaVr 

a SeIcinVriVo, 	. 
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SUCO}1ISSODiPELAçJLs IP1BLICAS E DIVtIGAO 

Compete a Sucomissão de Relaç6es Thblicas e Divflgaço: 

Provj5denciar recepcionistas (ofIcio 	Direço do Colgio 

Setor Leste) 

Providenciar divuigaço do Seminrio juñtoimprensa fa 

lada , escrita e teJevisada. 

Providenciar convitespara autoridades / 

Especificar para as recepoionitas as tarefas a sérem de 

	

• 	 senvolvidas. 

Recortar matrias de jornais pa.ra a Su'ocomisso de Docu-

mentago Audiovisual. 

Recepelonar os conferencistas e. demais participantes do 

Seminário. 

Providenciar certificados de participaço pars. as recep-

cionistas. 

1) Distribuir as pastas entre Os participantes. 

tJ / 	LJL_, UUtL4L 	 'J ¼ 	SUStJJ.0 LA¼ 	 LJ. 	 j1L4S 

1) Distribuir os certifi.cados dc partic.ipaço no Seminrio, 

'I 



I STRAT1VQ 

Ocmpete a Su1jcom±sso de Apoio AdinistratiVO: 

a) Providenciar seentes•para Os dias de realizaço 	do Sc- 

minar
F

io,  

) Providenciar frs.nspore para os conferencistas nos 	dias 

de realizago do Semina'rio.J 

 Providenciar material de limpeza e higiene/ 

 Providenciar lancheE.-' 

 Ccordenar a limpeza do local nos dias do Semin.rio. 

 Coordenar a confeocço de lac1es/ 

 Supervisionar o local do Seminrio. 

h)Solicitar a DRJaexpediçode certificadcs' 

i) Executar todo a trsTbalho de datilografia" 

) :Frovidenciar pastas corn papel , lpis , caneta, borracha e 

crachs para todos os participantes do 	erninrio. 

• 	:. 	1) Enviar 	onviie aos paicipantes.i 

• 	 rn) Solicitar oficialmente local para realizaço do Seminrio 

n) Executar todo trabalho de rnecanografia do Seminrio. 

a) Solicitar 	DRH pagarnnto de hospedagern e alimentaço dos 

conferencjstas. 	= 

) Providonciar comra. de jornal e de todo o material de con 

so necessrio. 

cj) Elaborar ficha de controle de freüncia, 

r) Efetuar inscriço dos participantes do Serninrio 	t 



PROGRAMA 	 *4 

Seminrio de Teatro na Educaggo 

Per{odo: 2 a 4 de aio de 1977. 

Local: Centro Interescolar CASEB 



Fundaço Educacional do Distrito Federal 

Coordenaço: DJP/Apoio Pedag6ico 

DGP/Ens mo Regular 

DGA/Reouraoe Humanos 

Objetivo Geral: Elaborar piano para desenvolvimento 

das atividades de teatro nas escola$ 

da Rede Oficial de Ensino do Distrito 

Federal. 

Objetivo especfico: Montar Plano de Trabaiho para desenvol-

virnento de atividades de teatro., em cada 

urn doe Coraplexos Escolares, a partir da 

Froposta Curricular em vigncia e de 

Conferncias de Especialistas. 



Participante 

Diretor da Direço de Asiet&icia ao Educando 

Diretor da Direçao dE. :Educaçao Fisica e Desportos 

Diretor d.a Direcao de Ensino Regular.. 

Diretor da Diregik de Eneino Sup1etivo 

Diretor da Direço de Ensino Eepeoiai 

Diretor da Direção de Apoio Pedag6gieo 

Diretores da Complexos Escolares 

• Ticnioos da DEE, DER, DES, DAis 

• Agentes Setoriais de itpoio Pedaggico 

• Multip1icadres de comunicaçao e Expresco 

Diretores de Centros Interescolares. 

Diretores de Escolas Farques. 

Professores de Arte Cncas. 

) 



Din.thca do Trabaiho de Grupo 

	

Local: Salas de aula 	seguir indicaçes afixadas nas respec -tivas portas. 

Formaço: Grupos de 7 e1ementos no mxino, pertencentes ao rnesnio Conaplexo Escolar 

assj,m constituido: 

• Diretor de Coinpiexo Escolar. 

Mu.ltip?icadoree de Comu.nicaçao e Expressio. 

• Diretores de Cexitros Interescolares.  

Diretores de Esolas Parques. 

Agentes de Apoic Pedag6gioo. 

Professores de Centros Interecolares. 

•17rofessores de Artes Cnicas 

	

Escoiha de: 	• urn coordenadôr para dirigir Os trabaihos. 

urn relator para apresentar as coicl,thes do grupo 

	

Atividades: 	a Estudo de docwentos forneidos 

: Conferncias 

Proposta Curricular 

Artigos espeelficos de Teatro 

Montagem do Piano dé acordo corn o roteiro. 



Dis 	Hors ILocal 

02/05 	7: 30/83O 

8:30 h iAudItrio 

6:45 h udit6rio 

10:15 1a 

Atividade 	 Responsivo1 

Insoriço e distribuiço de material Joana Darc Silveira 	e 

maria Ins Inodera Palms Ira 

Abertura do Senxinrio 	 Secretrio de EducagL e Cultu.ra 

do Die trito Pederal 	abaixador 

Wiadimir do A. •Murtiiiho 

I Conferncia 	 v0se Antnio oiingu.z 	Profz 

I sor do Serviço Racional de Teatro 

Interválo 

10:30 hkuditrio I ii Conferncia 	 Hilton Canoe de Arajo Coordena- 

dor do Centro Educacional de Nite 

14:00 h0 Audtorio I Iii Conferencia 	 Helena Bareelos Prof de Teatro 

da TJnB. 

15:30 h. 

15:45 h.Sa1as 

18;oo h 

Intervalo 

Divisao em grupos de acordo corn 

as instruçes em anexo, para es-

tudo de documentose 

Encerraznento das atividades do 

dia, 

1 

oordenadores de Grupo 

- - -4 



10 *- 00 h. 

i0:]5 h 

14:00  h 

15:30 h 

1 15:45 he 
Salas 

18:00 h0 

04/051 8 :00 he Salas 

Respone&val 

Coordenadoree de Grupo 

Coordenadores de Grupo 

Coordenadoree de Grupo 

Coordenadores de Grupo. 

Coor-denadores e relatores de grupo 

Relatores 

Especial is tas. 

Participantes 

Professora JoseiThina Desounet 
Baiocchi Diretorado DGP 

Dia 	Hora 	Local 
	

Atividade 

03/05 8:00 he 	alaa 
	

Montagen ds "Planos, 

10:00 he 	 Intervalo 

10:15 h 1 Auditrio Apresentacao doe Platios 

14:00 h Auditrio Comeiitrio e Sugestes de 

Especialistas. 

15:30 h. 	 Intervalo 

15:45 b. Auditrio Ava1iaço do Seminrio 

17:30 he Audit6rio Encerramento do Seminrio 

lIl. 



I 

ROTE IRO PARA MONTAGEM DO PLANO DE TRABALFIO 

Cons iderando Os aspectos apresentados pelos con-

ferencistas, neste Serninrjo, a Proposta Curricular em Vign 

cia e os Artigos apresentados corno subsidios, posicione, re-

almente, seu Complexo Escolar face ao Teatro na Educaço. 

1. Quals Os objetivos especificos do Teatro na Educaço? 

2,,0 que o Complexo tern realizado? 

3 0 que ainda poderci ser feito corn Os recursos de que dis 
- 

p6e? 

4. 0 que no serg possivel fazer? 

Porque? 

5. Apresente urna programaço de realizaçes, que operacicn.ali 

ze a Proposta Curricular, levando ern'conta a realidade 	e 

as necessidades da clientela do Complexo ern que atua. 
(Podero ser colocados, sistematicarnente, aspectos das 

• 	 queste.s 2 e 3) 

• 	 OBS: 

Para facilitar o trabaiho posterior a montagem 

dos planosL ne ~; Jnue r,  aa Iectr cz oJA 	ndida 	P rn 

folha 	a. 	• 

• 	 • 	 . 

4 
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G. D. F. S. E. C.  
T 

FUNDAcAO EDUCA(.tONAL DO DSTR1O FEDERAL 

DEPARTAMENTO CERAL 	DE PEDAGOGIA 

ORDEt 	DE 	SERVIO 	DE 	22 	DE 	ABRIL 	DE 1 	977. 

A DIRETORA GERAL 	DE 	PEDAGOGIA e 	o DIRETOR GERAL 	DE ADMIISTRAçC., 
da 	Fundaço 	Educacional 	do 	Distrito 	Federal, 	no 	uso do 	suas at.ri 
buiçöesiegais, 

RESOLVEM: 

Instituir 	C011ISSO 	COORDEFiADORA e 	SUBCOMISSOES para 	desenvol 
verern as 	atividades 	relativas 	a 	organizaço 	e rcalizaço do 
SE1 ,".IH7RIO: 	TEATRO 	NA 	EDUCACTA 

Desiqnar para 	compora 	referida 	COi.ISsAO 	COORDEMADORA e 	as 
SUBCOMISSDES 	as 	seguintes 	elementos: 

2.1. 	COMISSO 	COORDENPDORA 
1aria 	LetTcia 	de 	Salles 	Redig 	do 	Canipos Insc. 686 
i\maro 	Jose 	Freire Insc. 82.979 
Maria •do 	Perptuo 	Socorro 	Marques 	Brasil Insc.. 86.761 

2.2. 	SUBCOMISStES 	TCNICA: 

Maria 	nge1a 	Laboissire Insc. 82,922 
Leda Maria 	TavaresPereira Insc. 70.761 

2.3. 	SUBC0MISSO 	DE 	DOCU11EU1AO AUDIOVISUAL: 
I4asaya 	Kondo Insc. 85.803 
Maria 	da 	Conceiço 	Comes Insc. 03.142 

2.4, 	SUBCOMISSO 	DE 	APOIO 	ACMINISTRATIVO: 
F'aria 	Denise 	Dalla 	Costa 	Cardoso Insc. 70.323 
Paulo 	Maximiano 	Fereira Insc. 80.194 

19 
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• 	2.5. SUBCrn4ISS10 DE RELAcOES PtJBLICAS: 

Joana DArc Silveira 	 Insc. 90.271 

iaria Ins 0nodea Palmeira 	 Insc. 89.189 

z 
Distrito 	Federa1 	22 • de 	abril 	de 	1 9 

J0SEtHIMA DESOUNET BAIOCCHI 	1-ELS0NJA OCTAVIANO 	EIRA 

Diretora Gc-ral de Pe•dagogia 	Diretor Gera iracao 

- 	 - 

11 
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CORRE10 BRAZILIENSE 

71.._- 

cI 

Zecitro ,  na Educacâa.!?' 
. 	

F 	• 	,. II cia sern
'
inarlo. 	, 

OSemindrio 'Teatro no Educacdo" 
foi aberto oYem, as 9 horas do manhä, 
polo Secretdrio de Educaçao e Cultura. 
Wiadirhir Murtinho, no auditório. do 
Colégio da CASEB, onde so opresen. 
tardo . em palestras econferéncias - 
voias autoridades ligodos ao Teatro e 
a Educaçao do Brash, ate amanhâ. 

o éncontro reune cerca de 150 par. 
ticipantes, dentre eles muitiplicodores, 
diretores è professores de CentrosIn-
teresoIares; diretores de Complexos 
Esco!ares; professores de aries Ce. 
nicas; técnicos do Secretaria de 
Educaçao e das:diversas Direçöes 'da 

ndaçâo Educacional do DF, além de 
contar Corn -  a -participacao de espe- 

• Mostra de. artesanat -0.  
vai estimular mercado 

Brasilia poderdser urn dosmeihores' 
mercados de comercializaçeo de pecos 
ortesanajs do' ,Pals como ficou do-
movstrado duronte a realizaçao do i a 
Mostrâ'de Artesanato da Região Cén-
•tro-Oeste. Esta foi umo das principais 
conduses a que chegaram os or- 

I  ganizadr*es do expcsiçoo, surpreen-
didos corn a venda de - mil e trezenias 
peças em apenas dois dias e de mais 
*entenas de objetos exposfos no 
perlodo de uma semana no Fundaçoo 
Culfurol 'do Distrito Federal. 
ABERTURA 

Segundo .05 coordenadores 'do 
MACRO, aceitaçäo do arfesanato 
réieêrita uma grande abertura a 
;novos estimulos governamentais pora 
as ortesäbs, benefkiondo de forma 
acentuado aqueles que duronte o 
perlodo do entressafra no zona rural 
do Møto Gtósso, Rondônio, Goi6s e 
'bistrito Federal, necessitom ocupor a 
tempo ocloso corn trobaiho rentdvet. 

ini 
cialistas do Departomento de Ensino 
Fundamental edo Serviço Nocional de 
Teotro do Ministérjo do Educocoo' e 
Cultura. 

Após a oberturado Seminório, o 
Secretdrio Murtiflho so dirigiu para a Es. 
cola -Classe 314 Sul, onde fe o Ian-
çamento da nova Cortitho de Alfa. 
betizaçao, "Histórjas e Brincadejros". A 
nova carthlha foi elaboroda pelo equipe 
de olfabetizaçao do Fundaçäo Edu-
cacionol dentro dos normas do pro jeto 

- 'Novas Metodologias aphicados ao 
Enso de 10 Grau" . olfabetizacao - e 
serb destinada ôs crianços de 1 0  sèrie 
do Rede de Ensino Oficial do DF. 

MODA 	- 

Ficou ctoro tarnb4n, dizem ds res-
ponsóveis pelo Mostro, re,presentanfes 
do Sudeco (Superintendéncia de 
Desenvolvimenfo do Regiâ Centro. 
Oeste), SESI/DF e dos governos de 
Goids, Rondônia, Distrito Federal e 
Mato Grosso, que o artesonàto e a 
nova modo, dada a necessidade que 
tern as pessoas hole, de possuir, em 
caso, objetos fora do linha industrial 
padronizado. 

MELHORAMENTO, 

Por sua vez, os próprios artesâos 
tern sentido as influericias do época, 
procurando aprirnorar'suas pecos parc 
conseguir uma tomercializkao me-
Ihor. Esso identificaço dos artesQos 
Corn os comprodores e a boa oceitoco 
dessas peças artesanais significam urn 
flovo passo pora a arte popular ro 
gbonal, ate' ha pouCo tempo dea 
creditada, S, 



DIARIO DE BRASILIA 

Em,..Q,...LO$/ 7 

Caseb terâ 
ciclo de teatro. 
e de educaco 
o SemináriO "Teatro na Educa- I 

ção" foi aberto ontem, as 9 horas. 
darnanhã, pelo Secretário de Edu-
caçâo e Cultura, Wiadirnir Murti-
nho, no auditório do Colégio da 
CI%SEB onde se apresentarãO 
em palestraS e conferénCias -vAriO.S, 

auoridades ligadas ao Teatro e a 
EducacãO do Brasil, ate o próxirno 
dia4. 

o encontro reunirá cercà de 150 
participanteS, dentre eles multipli-
cadores, ire.toreS e professóreS de 
CentroS InterescolareS; diretores 
de ComplexOS EscolareS professo-
res de artes Cênicas; técnicoS da-
Secretaria de EducacãO e das di-
versasbiri.qus daL Fundacào Educa-
cional do DF além de contar corn 
a participacãO de especialistaS do 
Departameflto de Ensino Funda-
mental e do Servico Nacional de 
Teatro do MinistériO da Educacão 
e Cültura. 

Na oportunidade, Murtinho fa-
lou da importâflCia do Teatro na 
educacãO dos jovens, aliado a ou-
tras expreSSOeS artIsticas. 

Durante a abertura o Secretário 
de EducacãO ainda lançou oficial-
mente em Brasilia, o concurso Na-
cional sobre o Ensino de Redacão 
recentemente criado pelo Ministro 
Ney Braga. 

Hoje, no 1 9  dia do SemináriO, 
proferirarn palestras: Hilton Carlos 
de Araujo, coordenador do Centro 
Educacional de Niterói e professor 

0 da FEIFERJ; José Antonio Do 
minguez, professor do'ServicO Na-
cional de Teatro; e Helena Bar-
cellos, professora de Teatro da 
UnB. 
LANcAMENTO DA NOVA 
CARTILHA 

Após a abertura do SemináriO, o 
SecretáriO Murtinho se dirigiu 
path a Escóla-ClaSSe 314 Sul, onde 
fez o lancamen\0 da nova Cartilha 
deAifabeti2acao "Histria5 

I BrincadCiraS" A nova cartilha foi 
elaborada pela equipe de alfabi-
zacão da FundacãO Educacioflat, 
dentro das norrnas do Projeto - 
"Novas metodologias aplicadas ao 
Ensino de 19 Grau" - alfabetiza-
ção - e será destinada as crianca 
de D série da Rede de Ensino Ofi 
cia! do DF. 

-, ------------ 



SERA DIA 30 SEMINARIO 

DE RECURSOS AUDIOVISUAlS 

NO ENSINO DE PRIMEIRO GRAU 

FE]JF- 25/77 

A Fundação Educaciora1 doDistrito Federal, 

conjuntamdnte corn o Ministrio de Educação e Cultura e 0 Insti- 	
r 

• tuto Cultural Brasil-Alemanha, estarão realizando em Brasilia, 

no periodo de 30 de maio a 03 de junho pr6xirnos, SEMINARIO DE 

RECURSOS AUDIOVISUAlS NO ENSINO DE 1 9  GRAU, que. congregarã 100 

• tcnicos das Secretarias de Educação dos Estados e Territ6rios ' 

de 'todo o Brasil0 	 .. 
., 

Durante os cinco dias d.e semingrio, firmas 

que comercializarn corn produtos audiovisuais, estarão expondo / 

seus produtos em estandes prprios. As empresas in.teressadas I • 
41 

em participar do evento, deverio, ate o pr6xirno dia 10 de rnaio, . 

enviar carta a Direção 'de Apoio Pedag6gico da FEDF, solicitando 
inscricão no referido Serninrio, especificando o tipo de materi 

al que deseja expor, bern conm dimensão.da area desejada 

PARTICIPANTES 

Tecnicos da Fundaçao Nacional do Material Es 

colar (FENAME): Programa Nac:tonal de Teleducação. (PRONTEL); Fun-

0 	'dacão Educacional do Distrito Federal e.da Embaixadada Refb1i-.. 
0 

ca Federal da Alernanha, tambirn estarão participando do Seminrio, 

que ser6 realizado no Centro de Ensiño Especial n 9  1, a avenida 
W-5 Sul, quadras 911/912. 	 . 	 . 

E/gnaldo 

04051977 

a 

S. 

.. .1i 
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Em' debate' Tèatro na EdÜcaço; 
A Fundaçao Educacional 

do 	Distrito 	Federal está 
tern, as 8 e 30 horas, corn a todo o resto do tempo dedi. 

realizando urn 	serninano 	de 
presença 	do 	secretário 	de 
Educaçao e Cuitura Wlathmir 

cado a discussöes e apresen- 
taçOes 	de 	soluçôes 	pelos Tegtro 	Educaçao, na 	 corn a 

'finlidade 	de 	elaborar 	urn 
Murtinho, que falou sobre seus 
pianos 	na 	 d as 

grupos de trabaiho. 
'pliio 	para 	implantaçao 	de 

irnplantação 
atividades 	artIsticas 	na 

0 Seminário de Teatro n a 
Educaçao prosseguirá ate atividades de teatro nos corn- 

plexos 	escolares 	do ensino 
educaçao em Brasilia 	Logo. ' amanhé, e tern seu encerra- 

oficial de Brasilia. 0 seminário 
após, o professor José Antonio 	mento marcado para as 17 e 30 
Dominguez, do Serviço Na- 	horas, esté sendo realizado no au- 

ditório do Centro Interescolar 
cional de Teatro, falou sobre os 

I  objetivos do teatro na edu- 

corn 	palestra 	a 	ser 
proferida 	pèla professores 

Caseb, na Quadra 909 Sul, e cacao. No perfodo da tarde 
Josephina Desounet Baiocchi, 
diretoria da DGP - Direção vem contando corn a parti 

cipação de todos os diretores 
falaram Hilton 	Carlos 	de 
Araüjo coordenador do Cen- 

Geral de Pedagogia da FEDF 
de escolas da rede oficial, aléiri 
de coordenadores das direçôes 

tro Educacional de Niterói,. e 
Helena 

- que apresentará os pianos 
finais do seminárió. Ainda iio, 

de 	epsino 	da' 	Fundacão 
Barcelos, professora de 

teatrodaUnB>Oprograrnado - encerramento os participantes 
farão Ediicacional. 

0 semindrjo foi aberto on- 
seminário ;consta apenas des- 
tas três conferências, ficando 

uma 	avaliação 	dos 
trabalhos 	realizados 	nestes 
trés dias. 

* 

4 
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FEDF. - 24/77 

FUNDAO EDUCACIONAL 

ABRE SEMINRIO DE 

TEATRO NA EDUCAçAO 

-' 

Corn palestra sobre FUNDAMENTAAO 

TERICA DO TEATRO NA EDUCAçO., pelo - professor Hilton Carlos, 

do Rio de Janeiro, foi aberto hoje pela manhã no audit6rio do 

Centro Interescolar da CSEB, o SEMINARIO DE TEATRO NA EDUCA-

çAo, promovido pela FUNDAçAO EDUCACIONAL DO DISTRITO FEDEL. 

0 encontro ) que vai 'at& o dia 04 
de maio, quarta-feira, foi aberto pelo Secretrio de Educação 

embaixador Wiadirnir Murtinho, contando ainda corn o Diretor Exe 

cutivo da FEDF, Emerson Josg de Almeida Santos, professores e 

autoridades educacionais, airn de Roberto de Cieto, do Serviço 
Nacional de Teatro0 

OBJETIVOS 

0 Semi-nrio visa elaborar progra-

ma para desenvolver atividades teatrais nas escola5; de l e 2 
graus daRede Oficial de Ensino 

: 	
E/gnaldo 

2/05/77 


